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CHRONICAS PAULISTAS cujo organismo é forte e são, ar, beber na mesma fonte quetransborda de loiras e reais loi- e�se venturoso. Castilho, que
S. PAULO ras... ainda vende bOIS ... e sande.

24 de Junho de {S91 .Mas �si nilo lado material

S Paulo na ... POUTERRIMA; é
S. Paulo caminha avante, ou­

tro tanto não acontece sobre u
o grito que resóa aos quatro .

T Mventos nesta terra dos Brazis e
mais, em um uzeu, que não
se conhece; não ha bibliothe-logares adjacentes. cas publicas a não serem a doE realmente ..
Lyceu de Artes e Officios, cujoS. Paulo é presentemente edificio é improprio para umados Estados brazileiros o que instituição dessa ordem, I'; ii damais esperanças' promette. A Faculdade de direito, que, co.sua reconstrucção inteiramente mo aquella, só tem alfarrabiosmoderna, a sua ornamentação ridiculos e píégas, Não ha sa­luxuriosa, dá-lhe um aspecto Iões apropriados para baile \)de burguez endinheirado e fe-
tem apenas dous theatros, quelizE·, t. d EI Dd di funccionam em épocha deter-

a or�a o - our.a o, 1-
mina.Ia do anno. Os diverti-

zem daqui: é a t:rra,ao� f�u- mentes publicos são nenhuns.ctos. de -9u�o,. dizem
..

d aCQ,á;, Verdade é que agora é queernquanto Sarah Bernhar� a
elIe entrou no oso de seus di-

vae chamando-a bella capital it
..

g
liti e que..

d bli
. rei os CIVIS e po 1 ICOS, Jartistica a repu ica amen-

como senhor independente quecana.
é, governará. sua casa como
melhor lhe 'approuver, prefe­
rindo 'á meza as iguarias e os

vinhos que lhe appetecer.

PE�RSEGUfÇÃOr
Continúa a persegui çào ao

nosso collega PHAROL, da cida­
de da Laguna.
Nem se póde qualificar de

outra' f6rma o que está occor­

rendo com relação áquella fo­
lha.

A questão, em que envolve­
ram o PHAROL os que pensam
em fazei-o 'desapparecer, p6de
ser collccada nestes simples
termos:

A existencia legal do PHAROL
era reconhecida pela Intenden­
cia, desde que esta aceitou a

responsabilida.de de A. Mas A
não quer conunuar a ser o res­

ponsavel e communica-o á In­
lendencia. Apresentam-se á
lntendencia 'B e C, quP. querem
8 responsabilidade. Nada mais

, natural.
Como então não aceital-a 1
Pois foi o que fez a Inten-

, dencia, que ainda por cima
Ic;

multou a gerencia do PHAROL,
tergiversando no seu pronun­
eiamento.
Ora, isto não se commenla.

LEI ELEITOR�L
Consta ao JORNH. que o se,­

nado, por intermed.o da sua,

mesa, dirigia uma mensagem. á
camar a d.is deputados, afim de
ser eleita pelos dilas ramos do

congresso uma commissão en­

carregada de elaborar um· pro ..

jecto de lei eleitoral.

1 O sr, Leng, deputado de
Iluudee, foi tamhern uma das
victimas da influensa que gras­
séu na Inglaterra. Eis como a

descreveu em reunião pnhhea- a

O ministro do interior já seus eleitores:
mandou dizer que d'ora avan- cAgarrão-uos de repente os
te as despesas com o .rrpedien- symptomas do catarrho, da fe­
te do' palacio do governo cor- bre perniciosa e da febre dos
reriam por conta dos cofres es- fenos.' Seuumos um« folha de
t�doaes, I) que produzio umas ferro elevada á temperaturaf�zadas .entre os srs: congr�s-. branca enrolver-nos as costél»sistas, CIOSOS das glorias paulis- I: I b'. as' pa I ece que a euem nos a retas e dos seus f6ros de repre-' II

sentantes de estado amayrin- um buraco C(),m"um3,. verruma

kado. nas costas, entre as omoplatas.
Teria essa graça um bur- A gente imagmana achar se re·

guez endinheirado ir pedir lu- duz.do ao estado de uma gelêa
me á porta de seu vizinho. molle, se 05 ossos não se fízes-

O que é certo é que o acto sem lembrados, Lendo cada um
do sr. secretario das relações como que uma r:lIV:1 de dentes.
interiores proporcionou mossa indiViduaI. Mas, bem conslde
'p:lra sahirmos da nostalgia que rado, o e�tado phyilcll não é
nos invade a ólma, ap�zar d0 nada. comparado com o estadoGuilherme da SilvHira deliciar-

moral; tem-se conSClenClil denos agora com as suas operelas
e O tradicional dia de S. João ter :tIdo condemDadn, sem ter

ter chegado, e com elle os ro·- sidü OUVido, sem ter Sido julga
jões, as rodinhas de fogo e os do, pur todos os Crimes, que
busca-pés. coulém todos os codlgos penaes'

que járnals fOlão redigidos .•

S. Paulo na ponta; o AD ETER-'
NUM na phrase popularissima
do NOVO cidadão paranaense,
general Aguiar-Lima.

(Correspondente)

Collodina I
POUCas oe�:l'I\S hrã() orna

Idá:1 approxirmdu da quantida­
'ie assombrosa de carvão qoe
absorvem diariamente, os gran­
des paquetes (D')rde:no� O
ETRURiA e o URUDR1CA, da Cu­
NARD LINS, e o CITY OF ROME,
XNCH0R LINE, consomem 340
roueladas de carvão diariamente,
a toda a marcha. O CITY OF

NKW'YORK consome por dia 325
toneladas de combusuvel, e o

CITY OF PARIZ arnuge o espan
10SO consumo de 480 toneladas
por dia, Iqo é, 20 por hora,
uma em tr es minutos. 5 1/2 k:
logrammas por segundo.

A collodina não tem rival, na rapi­
dez com que cura os callos, Pharma­
cía Popular.

Durante a ausencia do cida­
dãa thesoureiro do thesouro
do Estado, acha-se no desem­
penho dessas funcções o 2° es­
criptursrio da mesma reparti­
ção, sr. Marciano Bonifacio
Soares.

•

O café este anno, dizem os

pançudos senhores de fazenda,
será tal que para transportal-o
para os mercados' expedido­
res, torna-se preciso a ugmen­
tar consideravelmente o nume­

ro de trens de ferro, o que
quer dizer, em boa logica, uma
derrama de dinheiro pela pra­
ça, .", consequentemente pelos
bancos 'e cúmpa"nuias,' sorve­
douros de quantas- patotas ha
por, este mundo de Christo.

Falla-se por aqui muito em

polítísa, em revoluções, res­

taurações, e outras cousas de
tal jaez; mas a verdadeira poli­
tica lÍ(i)S pa u!ista's é a valorisa­
,ção do solo, semp,re erescente,
o que tem tornado muita gente
rica de um moment0 para ou-

MOLESTIA DA PELLE tro, rochonchudos burguezes,
lJnico medicamento: o Elixir de Ve- que têm palaciús.de marmllre

lame eGuaco, de Rauliveira. e ca,rruag-&Jls visloslls.
"--"--- Verdade é que para isso mui-

DISCllSSÃO to concorreu a celebre roleta
Para o que in voeamos o prr.s- d b Ia o Sct .

'ligio da autoridade do cidadão Tendo intelt'ompido sua pu- Mas .

governador do Es-ado.
blicação o nosso collega PHA- S. Paulo, diz li graciosa Ita.

,�
Não queremos favor, s6men· I'

.

d S Paulo na ponla S Pau-
d ROL, da 'Laí1oun I, pelos motivos la, rapariga nova.e e earna-'

I
... .

te pedimos ° cumorimento a
" ção rigida,- é o Brazilj em lo na ponterrimalei, porque estamos certos de que os leItores Já conhecem, suas correntes o ouro pl11veri- Já não é li immigração ita- E' admiravel o resultado que se ob­

que os ,n0ssos colleg,\s do PHA- abrimos hoje espaço apedido sa.se; as arvores dão frudos liana que se procura, por meio tem, usando aCollodina-o mais ener­

óil
ROLjámais deixilriam de res-

da r.edaccão d'aquella folha, á prat.eados; e nas montanhas. e d0s fl'Uctos de ouro, das arvü- gicoremedio contraoscallos. !Phar-
'" peitlll-a. Serão outros sem du- .._ . colltnas, as plantas, mal se- res que brotam dinheiro, como maciaPopular.vida e não elles os que a te- conllfluaçao dos arllgos em que meadas, nascem, érescem e aquella historia lão conhecida,

BANCO -D-O--B-RAZILnham falseado. o PHAROL discutia o novo orça- brotam, sem que se torne mis- com que se acalentaram áS

NotiCia o JORNAL:
O

.

I mento da lntendeneia Munici- t�r o .8.radamento da �erra I creanças·é· .
- .

.. Do balan"etll de"te eSlab'e.'. segUlJlte te egramma, que , . 1 Fonsso pouco maIS ou me- Agora a lfitmIgraça& naclO-.. u , "

b t h L á
.

t pai d aqueHa claade. . nal I
.

bl' dre.ce emas an e- on em nOI c,
nos, o que nos, dIsse, .ha QOu- . eClmento. pu lca o na respe.é maís um dttestado da, perse- co, uma (;orrespondencia de cLiva secção:. des'ta folha vê se,( guição movida ao PIfAROL: Catbar�o@l drige::r! italiana, exaltando a Cumulo do reclame: que no semeslre âo.clo a 30 do

,k�.... Laguua, 9 ds Julho Usando o Xarope P!ltoral de A.NGI- exhuberancia deste solo, indu- A FOLHA DO Povo de Arara- paii:;ado o lucro llqoido fOI de
Q

. CO,GUACO E ALCATRAO DE NORURGÂ." .

d ., '., ., o 15'9$000�nunCIU promotor;, delega-. desapparecemoB catharrosos maiil an- ZIn o seus compatrIotas a esta, qual'a annuncla, e a nollCla Ja 8.001: .

.do policia hontem· intimou ge- tigos. Pha<rm:ac;'\ Popular. Canaan biblica... .

corre mundo, que Il� indivi, A somma de 1.300�000$ foi
')

rente,- no.ya multa. ProceSSi I E as ondas' Immlgratorlas cluo de nome CastIlho, que levada á conta da reserva espe-., fecha.menle typographia? COlíl·· TtLf ..�RAP'H O lJuscam estas paragens, entre conta mais de 10(j) pnnos, 010- cial, a qual sl)mma agorafisco! 'liberdade' pens3mento e, O cld,�d;�l )aclio Magalhães cortadas. de silvos agudos das rador naquella cidade, vio com 9.095:000$, a íeserva propria,trabalho?
. fl:t nomeau . \llc:lOte, sendo-· ,1�comolIvas, qu� as sulcam em grande admiração, os dentes

aLLingiodl1 além dlS50 a sommaCompungIdos. Onde esta-' ii li" ,,:\' 'stação do Tit. dIfferentes sentIdos, lançando nascerem-Ihe- de novo e os ea·
flOS l' "f., eS!(rlla,lI'

't .
hafo'fad·as de fumo na iltmos- beBos de brancos que e'ram de ,,33.250:000$000.

Redacção PHAROL. f'" 'ão ti \ IJ'pl ,pra Icar, e �o phera embaciada e albionica tornarem-se pretos! . ,A dlrecLona resolveu dlstri.
cldld,�1f .' )�i!1 \ller fui desl dos paizes meridionaes. Faeto assomhroso, e que' te- bllJr'om dlv;dl3nao eqUivalente a
gruda iJ (1'>;:.,(', 'aplta.l para o E S. Paulo é feliz. rá feito, por certo. as casas e 20 8/.,(\0 anDO, e que absorve.
u .)-rU(' fl'1l, Tem ediHcios SUlI,rptuosos co- os terrenos da feliz:u'da Araira-. 'á 6.6i2:672$OOO�.

mo não os tem os demais Esta- quara subirem extraordina-
C.1.1108 l C 1.11os I dos do Brazil (� os da l'epubli- rii1rnente de preço, i:lflluindo COQUELUCHE ,!

L' RHEUuATlSMO ,dr- tI,er., 1,.(>8, ve usar a COL- cas platinds e do pacifico; suas para esse hospital-cidade urDa O Xdarope de Angdico, 2uaco e Alca-

i. CIll'aCODipleta :;�:�" ,Elixir deu Va- LO. 'A. 'Y�, arqdo :>harmacia de, ruas .são ber... -.,. '"'''' E' hem immigraçà@'dedchaeados, que rh��o ��!�o�!ei:chee�:Ph����i:ap�:
�

lame e lillaao, IIe -p.. , """ !\lia .' n"", C', l�ülçadas; e li S:\( li "i
. d.o". irá procurar ll·spir6� o mesmo pura1.

.

,

Para nós, toda esta celeuma
reduz-se a pouco: querem ex­

terminar o PHAROL, porque o

PHAllOL não vê, as cousas pelo
-

prisma que muita gente quer
e: que se veja.

Mos é exactamente o que Tendo obtido a necessária
t"'. itar,' m o ne da licença, seguio ·ante-hontem"

'�.'
precisamos eVI ar, e n ( 'i

regalia que a lei concede á para o Rio de Janeiro, no Pil-
imprensa. quate RIO NEGRO, o sr. Frun-

A Constituição da União ga- cisco Xavier Pacheco, thesou­
ranle a liberdade da palavra I'eiro do Thesoureiro do Esta­

escripta, e seria altamente ri· do. Acompanbou-o sua exma.

diculo que qualquer autorida- màfl d. Elisa Rosa Callado Pa­
de, muito ou pouco, elevada, checo.
ousasse contrariar o que dispõe
a primeira lei do paiz.
Urge, portanto. que tenha

um lermo a perseguição de que
está sendo victimil o PHAROL,

E" espantoso I
E' espandoso o resultado obtido pe­

la COLLODINA., o remedio contra CA.L­

LOS! Pharmacia popular.

Admiraval!

DeJe seguir hoje para a Ca­
pital Fecleral (I sr. Carlos· Nap l­
leão Poeta.

I
i'
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o NOVO ORÇAMENTO MUNIClPAL

Causas diversas, independeu­
tes de nossa vontade, entre as

qnaes a urgencia de i.I�SIlUl ptos
inadiaveis a tomar o restri cto
espaço destas colurnnas, moti­
varam ti longa interrupçüo que
tem-se dado na discussão do
orçamento municipal, uiateri«
importante e da qual sem com­

petencia, mas humildemente,
nos temos occupado.
Antes, porém, de chegarmos

.

ao fina I das observações que
então encetamos, cumpre-nos
fazer uma referencia á campa­
nha de doestes em que fomos
envolvidos, mal abordamos
essa questão de ordem e inte-

, resse públicos.
Levantando lendas nos lacti­

bulos da imprensa os emissa­
rios da diffamação, principia­
ram logo nos arremessando um

chu v eiro de doestos, no pro­
posit i de arredar-nos do cum­

prim ento de um dever garan­
tido e inherente ao cidadão,
qual é o de discutir-investi­
gandl), criticando e censurando
os 3clos dos agentes do poder
publiGo.

Por mais que os previnisse­
mos dI) escabroso e falso terre­
no, elO que pizavam, e a que
nos incitavam a sf)guil·()s, pela
demasia da provocação; por
mais (lue lhes provassemos por
factos e palavras que o nosso

Está verificado que o unico remedio ideal 'ra muito outro do q ue aé ó Angico com Tolúe Guaco. de Rau-
. e .

iveira. politicagem gasta e sediça des-
ta actualidade tão nova quanto
cheia de temores e extremeci-

Movimento del0dl Julho: mentos pelo futuro da palria;
Entrada 9:'193000 por mais que lhes mostrasse-
Retirada 6:1398665 mos li in utilidade do arremesso

3:�9,335 de baldões e injurias, e que es-Se.ldo 1011 depositol n� épro86Dte data 1.082:1158899 tas cahiriam a nossos p s e, re-
fluindo calcinadas, lá iriam

E' INCOlfUSTAVU I tisna l-os nas faces; e por nlti-
A grande rapidez com que o Xarope I

mo lhes a pon lassp,m�s que
de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue- -a verdade- a hOl1estIdade e
ga opera nas bronchites, constipações, II coherencia de um homem-tosses, etc. "

f I
.

conslltulil urna orla eza lnes-

pugnavel contra a qual volaLi­
lisaram-se lodos os projectis,

A' redacção do JORNAL DO a nada atten.diam, e como lo,:!-­
CO�IMERcIo.-Tendo sido inter- �os �a vertIgem de ':Im adiO

rompida a publicação do PHA- lllsaClavel, hydrophobl?o reno­

ROL, pelos motivos conhecidos I yava.m de assaltos, no lne�to e

do publico, pedimos espaço em r lll'llll esforço de cOllsegUIrem

vo�sas colu�nas par� prose-I tocar-nos.. •

gUlrmos na dIscussão do orça-! E para Isto cavaram lao fun.
menta municipal da Laguna, I do o sulco das immoralidades,
inserindo desde já o artigo: que até as sepulturas foram
juntr\, que devia sabir no n. 8 profanar, a velhice enxovalhar
do PHAROL. 'e rindo-se e zombando das dó-
Esperando que prest.areis· res mais intimas e das lagrimas

!E' nO�I!!IO enrr·elll,>on­
p.e<ilIsl,e eu!! Pa(·i!ll� pn.ra
annuneiol§ *'.1> .<eclalue8,
o ""'ll". .�. Loret,t,e� rua

C;rlurnart,in. n. 61•.

llae sej'i d'ora em diante con

cedido o ordenado e gratificação
correspondente ao gráil de suas

habiluações (2· mirancta). -In·
forme o ihesour».

Rita Be�nardln:l Demoro,
professora publica effecuva da
escola rn'Xh do arrayal de Sam

haqu I, pede que lhe seja
concedida a vual.credade do car

go, r. or ter mais de sers annos

de exercrcio. -AprC'lente certi­
dã,) d . tempo de serviço.

Ventura Santo pede cllmprar
ao Estado o Lile de terras n, 1,
de Pednnho N ovo, na ex-colo­
uia Blurceoau. -Informe o Lhe.

/
2 101'111'>1 da OOn1merclo \

������������������������������������------.-:-\�������
mais esse serviço a esta locali- mais s�grad8S; prostituiram de
dade, onde a imprensa se acha tal rnod� a imprensa que a in,
amordaçada, nós confessamo di::,:nação,publica. na reivindi-
nos gratos á vossa gentileza. cação da\"0!lensa explodia, e,.

A redacção (ia PHAROL. coberta de p�, 8 melhor soo

ciedade, a élite Iagunense, que
jamais desmentira as tradicções
de sua respeitabilidade- por
um desses sentimentos pouco
raros, mas eloquentemente ex­

pressivos, collectivamente, es.

pn[ltillleamente veio colocar-se
II!) nosso lado - dizendo nos:
Sumos CUlllVOSCO solidários -
avante, pois.
Si anteriormente, tantas e

iguaes prux JS inequívocas de
confia nça e consideração, não
tivéssemos já recebido de tão
distinctus conterraneos- essa
só que ahi está publicada, hon­
rando-nos e honrando as co­
lumnas deste periódico, era
�astante para nos alentar na

espinhosa e difflcil missão do
advogar com seriedade os inte­
resses e o bem esta r desta loca­
lidade, nosso unico idee I.
E é tal o nosso reconheci­

mento por mais esse a lto e si­
gnificativo testemunho publico '

que nos foi dado, que repeti­
mos hoje aos nossos calumnia­
dores, o que já uma vez escre­

vemos em relação ao -realc�
que a verdade iuprirnia em
urna sociedade moralisada,
quando esta se via contamina-
da dos falsos aposlolos Ja de- ,

mocracia.
Dissemos então: «Quando.

Socrates queria explicar a seus

discipulo� a natureZtI dp, Deus,
mostrava-lhes o sol; e quando
Illles não podiam resistir ao

deslumbramento de slla luz in­
tensissima, dIzia I) mestre: «é
assim a esseneia divina�.
Ir assim tambem II verdade,

meus ernissarios da calumnia.
Esse honroso dOCl.lmenfú, que
não é o unico com que nos

honramos, é o clarão da ver­

dade, no conceito e confiança
qlle merecemos de nossos con- I

cídaJãos,é elle, a cujo deslum­
bramenta não po leis resistir,
que ahi em relevo vos deixa
atturdidos e entregues á exe­

cração publica.
Emq uanto vos deixamos nes­

Sd agonia desesperadora, acei­
tai o nosso ultimo conselho:­
o unico recurso que tendes a.

seguir é devorar-vos mutua-
mente.

,

Em quanlo nós, incolumlJs
de vossas babas, vamos dedi­
car-nos a tratar do assumpto
que, sem pretenções, nem vai­
dades, escolhemos para melhor
cumprir com o nosso dever.

(Cc:,ntinÚtJ)

THESDURARIA DE FAZENDA

39 dias de trabalho e das des­

pezas feitas com :1 arnbulancia.
=-Inlonne a thesourar Ia de fa­
zenda.

Vuguno Candido Xavier (2·
despacho). -Pague-se a impor.
ranc a Ih 1· prestação.

Matbl.h Knalben (2' despa ..

cho).-Informe o thesour o,
Frauc.soo Martins de Assis

pede comprar ao Estado, 660
metros de terras de frente com

1650 de fundos, no lagar de­
nomruado Seriã» do Campo de
Araçatuba, districto da lreguo­
Zla (L Enseada de BIIIC1. -In
forme a inieudeucia mumcipal
de S. José.
Ind.o

.

Antonio Ferreira e

Joaquim Eleuteno PAreÍI a (2'
despacho). - lo forme a In leu­

dencia municmal de S. Bento.
João Ccl(]dl(io Goulart (6' des­

pacho). -Informe o dr. director
das obras pubhcas.

José Augu�t,) Tavares Santos,
tendo exercido mterinamente rl

cargo de promotor publico da
eornarca do Tubarão, desde 27
Je abril até 14 do corrente mez ,

pede que se lhe mande pagai,
pela coltcctona do Tubarão, os

vencimeu tos a que tem di rnuo.
-A' ihesour ana de fazenda,
para atteoder corno f(lr de justi­
ça.

Antonio Pereira XaVier, ex

�. cadele d·l exercito, pede que
se lhe mande eUllegar a escuza

do serViço que lie acha janttJ á
petição em que requeria um lote
de terras na colonl<i milllar San
La Tbereza.-Enlregue se, [ORa

diante reCibo.
Ewdlo Gars (2° de�pclcbo).­

Informe ti tbe�ilUiiJ.

·Goltbliel Schulz (2" despa­
cbo). -Informe t) lhesiluro.

FranCISco de OL \'Iwa e S .. u

za, moradi)( no Braçll di' Norte,
do mnnlclpill dI) TabHãl) e

commlsslona,io pelo povo que
b:lblta ° IDesmo logar, perie w­
Inção dI pet'çã,) que, eloll nome

dos moradoleí! 11'dquelle logar,
fOi feita em 15 de abril de
1890, pedlO li! a crBação de uma

e,�Gola no dilo logar.-Informe a

iutendencla muoicipal do Til
barão.

'

Rill BUf(urdlúa Demo ro,
lendo plestadll exame Ja� mate­

rias ex'gida� par:\ o maglsterio,
em 4 de janeIro de 1883, e sena

do ciassiticada, entre os profes.
sares de 2· calbegorla, acha-se,
entrdanLO, regendo a escola
mixta do arrayal de Sambequi,
que e de la llltrancia, pede que

LAGUNA

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

D. I 9 de Julh-

Caudldo Machado di) S .uza

(2· de- p,lcbti). -- Pague-se a

quantia de 60$000 réi�.
Lourenço Lsé d.! Silva (2°

despacho). -Pague se 3 qlHn.
tia de 68$998 réis.

José Pujul.--Informe a COI3-
tadnr ra,

DIOgo Fen eir a dOR Santos
(28 despacho). -- Pague-se a

quanri» de 48$000 re.s.
Dua. te I, rnà» & C. (3° des­

pacho).-Dlflja.se á CilllecLoriJ
das Rendas Geraes de Btume­
nau.

souro.
. ;

Guerra aos callos t
o maior exterminador dos canos é o

Creparado da pharmacía=Popalar-«
pollodina.

Ca.::n:J..biODia 10
José álves de Souza (2' des­

pacbo). -Em T:Sla das .uíorma­
ções, pague-se ii quantia de

60$000 .e.s.
Bonlfac:o Fari:) (2° despacho)

-Em vista das mformaçõc­
pa�tJ(He fi qusnua dfJ 136$000.

Henrique João Ferreira da
SdvéJ.--Informe a ContadOria.

Senen Abdon.-Inrorme a

Cootadufla.
Jaclntbu Antonio PIHlte5 (2'

despachill.-Em vista das In­

formações �)ague·se a quantia
de 45$000 ré!�.

Sem rival t

TELEGRA�lMA

'Ru), 10 de Julho
fCanlbio hancario 110

bl'e I.. HldreM: .7' 114
_ __J:I_.__

'I'osses! ['osses!
Um unico frasco do Xarope de Angi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmaeia
Popular.

OBSEHVAÇÕF.S METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra-
phico: '

DIA 10 DE JIlLHO

i\'lalimo '2.7,2. Minimo 18,9.

BRONCHITE E ROUOUID�O

A lua illuminava agora os seus -Pobre mulber! murmurou
traje!! montentlgrinos, destacando I JOão Laurent. levantando·so por
com os St3US raIOs azue::! os borda· SitU turno.
dos de pr�ta. qu� o;; ornnam,

. -Tem razão, repliCOU a con-A. physlOaomla da condes�a .11- desíla, pobre mulher! O condelummou-se com um furor SIUU- precipitou.se s�bre mim louco de
t ' 1rOi colera. Eu tinha um punbal na

.

Elle conservava-se senllldo. mão, ameacei· o com elle. O
-Era a semelhante homem que amor ou a raiva, não sei O

eu ia Itg:u a minha existencia. que. cegna·o por certo. Senti
Que fazer l Fugir I Para onde? a sua mão pousar�me no hom­
Tinha, é nrdade, o recUrso de o bro, levantei o punhal e feri-o.
entregar aos chefes: uma falsa O conde soltou uw gr ito de
vergonha me reteve. Não queria dór: aproveitei-me d'isso para
que um dia se dissesse que a so- fugir e fechar-m!3 no quarto coo­
brinha de Pedro II tinha conCA- tiguo. A ferida qUE! IhQ fiz era
dido a sua mão a um traidor, pouco pel igosa. No dia seguinte
digamos a palavra, a um esplJo. waadou chamar-me por um cria­
Mandei a criada embora. e esperei do e comprometteu-se anilo re­
o conde. Apenas ello deu Um pasr clamar nenhum dos seus direitos.
80 ao meu quarto, apresentei lhe Desde esse dia temos viVido ao
a carta, dizendo-lbe: Li·a. Mai!> lado um do outro como dois es­
faCIlmente serei esposa �a morte

I
Hanhos. O orgulbo tinba vencido

do tlue sua mulnar. Sala·! tudo O seu amor, e O meu odlO tlra

quanto posso fazer por si, é cho· maior que o meu desprezo.
rar elU silencIo.

Para curar ?s canos, usai o especi­
ficifico--Collodina. Vende-se na Phar­

macia Popular.�

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO IJIA

20 DE JUNHO

M;Hla Cbflstma Llbe'ato íwdp
por certidãl) o Ibeol de !í{-�11 I e.

querimentu e lecursn dolladl) de
13 de ago'\0 du anuo P;ISS:HJ",
áCI�rcÍJ. de UilS terfeni)� de mari­

nbas qUH a suppllC lute pu ,sue
n:\ cidade de It.:lj lby á rna do
Cornmercio, bom como do� de.� ..

pacbos de 20 de ago,;lu e i� de
oOlnbrtl do mesmo armo e 15
de abril ullllTIU exafad()� OI) dltu

requemneoto. -Cert!5'que se.

Dia 22
UrbalJo Romano de Meirelles,

pharmac.eu l iC'J comfl)IS� iull ado

para tratar os indigentes acom­

mettido.; ria epidemia reinante
na freguazla d l EElseadil de Bri .

to, pede o pagamento da impor.
taacia de 41 i$, proveniente de

. _',

COMMUNICADO

T1""·")T.H!{'1 PINI 19 jaos divertimentos que seguem li dessa. Retirando·seosconvidados
'00

'
.._'.• I...l ,.:J..... ..

l ceremonia, uma mulher velba ficámos sós. O conde connrSOll

HON·RA II aproximou-se
de mim e disse·rue; comigo al�, um tempD, depois dei,

HO�ll)A POR -HeleDa, reconhecei-me' xou-me no qlJarto com uma. cna-

II �. Olbei para ella aluuns instau· da, prevenindo-me que voltaria
tas, depois respondi: d'ani a. pOUCO. A cnada cOlllple­
-Tu é8 a velha Goradja, a tára o traje nupcial, (IUando ar·

cartomante1 redando um movei para apanhar
-Exactamente. continuou a um bracelete, disse abanando a

velha. No momento em que o teu cabeça: �Máu agouro para uma

cavallo viu à casa nupciill, 68- nOite como esta.:. E mostrou me

pantou-Je. Esta noite sabarás de uma carta com as armas da Aus-
A mONTENEGRINA uma desgraça. tria t� escl ipta em língua turca.

V Apenas acabou de pronunciar A que presentimento cedi? Não

estas palanas desappareceu. sei. AiFlda que ti Vosse a cer\eza
-Escute! exclamou ella! Jà -Abraça-me, Laurent, tenho de morrer depois, havia de abril-

lhe d,sse as circumstancias em medo. a. O !leu cout',údo não podia dei-

que cOllhecl' o conde. Era oma xar a menor duvida sobre opa.Helena encolhia-se cada vez I d tcriança que tudo ignorava. Não mais. pe que o con e repre�en aTa ao

hOil va pessoa algum que me acon- .

no.so plliz. Chegue-me bem para
selbasse. lropelha-me talvez a vai- Tinha a cabeça er�cost�da. ao si. Laurent! O conde atraiçoou o

dade, é possivel. Finalmente, peito do mancebo;, Este tloha � Montenegro.
qualquer que fossp O sentimeate condes$a nos b�aç):; como uma João Lal1l'ent não a pôde aper-
a. que cedi, nunca foi ao amor criança adormeCida. tal' maiS, com um movimento eUa
Na Doi trl do meu casamento, em- I -A velha não se tinba enga- libertou se-lhe dos braços, dei­
quantu O!i aallgOti se entregaVam j nado, UI ver, pr9ssSllio ii. coo- Iaudo a eapa aeara I

POR

JORGE DUVAL

PRIMEIlU PARTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Será exact.o?

Diz-se em todas as esquinas
que a bexiga t�m aug�enta(!o
e que os vanolosos lá nao

são remettidos para o Lazareto,
.

que em quasi todas as ruas for­

migam esses doentes; que hon­
tem por muitas horas esteve, o

cada ver de um varioloso sem

sepultamento; que as desinfe�­
ções são para INGLEZ VER, pOIS
os desinfectantes nada desin­
Iectam e pouco são usados;
que vae-se crear um outro laz'_I­
relo, mas que este será mais

proxímo da cidade: que tê�­
se dado outros Iactos que sao

ba�an� exqu�iWs. .

O povo póde contm�ar a

supportar as consequencIas de
ta n ta desidia ?

Não é isso deshumanidade ?
Tem ou não conhecimento

desses factos o cidadão vice­
,

governador? Si forem exactas

[ essas informações, pede-se ao

t mesmo Sr. um acto energico. ..
livrem-nos da CAUSA de todo o

mal. Entre os homens que o

cercam, sr, Bieardo, não ha­
verá UM que n'um momento de
DESESPERO, lenha a FRANQUEZA

e lhe falle a verdade?
A dosgrsça tanto bate ás por­

tas dos pobres como ás dos po­
tentados.

o povo

Antes tarde do que
nunca

Então Sr. W., da GAZETA, n.
86, o cidadão que é SUBVEN­

CIONADO para reger uma escola
paga ou não-400 réis de sel­
lo?
Não tínhamos a louca vaida­

de de VENCEL-O, mas simples­
mente de convencei-o da teimo-
sia.
, Ande, torça-se, Sr. W., ou
do contrario vascoleje bem essa

BOLA e vI! estudar o regula
mente para cobrar das parles

_' -sómente o que está definido
�,' no mesmo regulamento.
I, Agora nconselhamos os cida-

dãos subvencionados pele Exm.
governador para regerem esco­

las que requeiram ao Sr. ins­
pector da alfandega a resti-

I
tuição do que pagaram de mais
do respectivo sello.

..
Cá te espero.

- '

I
,

Estac;ão de A.nta (Hio)
Tenho empregado em minha

chnica o Peitoral de Oamhará,
do Sr. J. Alvares de Souza Soa­
res, nos Casos de molestJa' bron·
cho-pulmonares, colhendo sem-

,

pre resultados muito satisfacto­
rios.

Pos�o mesmo, em virtude d'es-

I
�es bons resultados, garantir a

'...
efficacia d'esse medicamento,prin·
cipalmente quando estas aft'ec·
ções tiverem tomado o caracter
de chronicidade.

Dr. Luiz J. de Araujo Filho.

(A firma está reconhecida.)

Jo.rnal do Oomrnorcio

, tendo apenas tomado ô colheres'
do meaclouado Xarope, vi dosap­
parecer aq uelIe impertinente in­

commodo, que até hoja.fal izmen­
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerern de igua linc-oom m

do, faço esta declaração, pois es­

tou certo que, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa­
rado dos Srs. Baulino Hora &:
�)liveira .

Desterro, 10 de Janeiro de

t891.-Conego Joaquim Elo'V de
Medeiros.

.A.'vend.a.
O abaixo eseignedo len­

do de retirar se d'es ta

capital, resolvou'veudor seu
negocio deiseccos e m. ,l,ha­
dos, á praça 15 de Novem­
bro. Quem pretender di­

rija-se ao seu proprretario.
Antonio Vieira de Sous«.

�OTERIA DO MAR�NHAO
300:00�O$ooo
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SEOQÃO LIVRE

B1RTHOLOMEU R. PEREIRA

t Ignez Prudencia Perei -

ra, seus filhos, genro ,

noras e cunhados, tl'aHpa.­
sados do mais profundo pe­
sar pelo fallecimento de

seu sempre lembr arl« espo­

so' pai, sogro e irmão Bar ..

tholuueu Rodrigues Pereira
• • • • • • • • • • • • j �

convidam a seus parentes,
. • . , . Remette-se bilhetes para as localidades, se:!! cobrar-se com-

aung s e conhecidos, afim l -nlssao alguma, e bem assim remjte-se as listas gratuitamente.
de assistirei I á missa do

O AGENTE
9° dia que pelo descanço
eterne de Rua alma man

Terras e .,nlonisacão
dam celebrar terç v-feiraMEDIÇÕES DE TERRAS CONCEDIDAS A EM-

PREZAS E A PARTICULARES PARA 14 do corrente, ás 8 horas,FUNDAÇÃ.') DE NUCLEOS COLO-
NIAEB na igreja matriz, pUI' cujo

Em virtude do telegramma �o iE-- acto de reI igião e caridade

Ispector Geral de Terras e COIOlllS açao . , .

de 19 do corrente, faço publico, para I desde J30 se confessem eter-
conhecimento dos interessados, que I d

.

dnão são permittidas nem serão aceitas namente agl'u eCI OH,

���ltr�fr��:�::ã;������;:P:}�� pa!P��;:����l" aáq o:::s�::� LOTERIA no ESTADO DE SANTA �ATHARINA
niaes que não tenham fiscal nomeado
para dtrígll-as enfio houverem satis- que se prestaram por OC
feito as formalidades exigidas pelas , -

d 'f 1 \
.

Instrucções do Mi!lÍsterio da Agri?ul- caSIa!) O ii eCllnen to e

tura de 15 de Janeiro de 1891, publIca-l bem assim a todos aquellesdas no DIARIO. OF! ICIA!, de 31 do �es- I '

mo mez, e.maIs diaposições em vigor,

I acompanharam
o feretl'u ao No mez de Setembro impreterivelmente correráDelegaCIa da ,InspectorIa Geral de

., ", '. ,.

'
.

Terras e Colomsação no Estado de cemlterlO pubnco,aos qu�es a la lotel'l!� deste Estado a qual é lOtl'ansfenvel, V1Rio
Santa Catharina, Desterro, em 20 de .

d d' .

Junho de 1891.-0 delegado, V. DE ,encarem
amente pe em ps que o contr�ctador, por clausula estabeleCIda no eon-

P.A.ULA RAMOS.
ra assistiren a dita lniASa. � tracto firmado com (I Thesoul'o do E�tado, no dia 3 do

DEOLAH.AÇOES ,c:J;:A.L"'21'.é.l'<t'6.I�.;w..'�"'ii'nl$t-i}lJi!1�;�:,"·1 corrente, obriga-se a multas excessivas, caso não corra

, •__ , JUVENCIO PLACIDO DE BITTENCOURT I no dia marcado, bem como obriga.se a pagar o dobro

LIGA OPERARIA t Maria das D(jres Luz de I do valor dos bilhetes.
,

Por deliberação do Sr. presi-, Bittencourt CI)ov-irla aos I O PLANO DESTA LOTERIA E IMPORTAN TISSIMO
dente, conVi_dO a todos os Srs: so- seus parentel'l e pessoaR de I Com 4$000 tira-se. 10:000$000
CIOS que estao ela atra.,io, a Tirem

sua amizade e aos do dU! Com 800 - tira se. 2:000$000NeOl mais urna pala� pagar:ts suas mensalidades até o

vra! fim do corrente mez, segundo finado marido Juvencio
N�

.

C�rtifico que soJIrendo d'uma trimestre.. Placid I de Bittencoul't pi'l-
ao tem premlOs com o mesmo dinheiro, visto que

tosse nervosa. qUH todos os annos Os que deverem alguns dos . . . o meAmo premio rs. 5000 dá um lucro
we apparecia no entrar o verãO mezes do trimestre passadl) e O 1'80 aSHlf'tll'ern a mIssa que, 11- 5 o"

mani�estando-se sempre á noite � t�ismeslre cor�€nte, perderão o por alma do mesmo, será, de 2 %.
' ' -IlO deitar-me, sem me permittir direito de SOCIO, conforme pre- 1 bl' da na i reia de N I�ep!)usal' um só instante, foram csitúa 03 nossos estatuto�. Outro- ce e a,

.

g oi

'1 D d \ ".
.

_ d dtmproficuos todo� os medicamen .. sim previno qUe paLl facilitar a S. do R()�arlO, ás 8 horas es c Ja aCeitam se eneom1ne.n lH para to 01'1 os

tos d� que até então fi�era uso; 'i:?-brança, os_ Srs. s_o�i�s deverão de segunda, feira 13 do cor
I
pontos do Estado, bem COIDO asslgnatUl'as fixas, as

n_o sentllio d� debellal' tao Impor- d ora em diante dirIgirem-se á
30od' d ' f lIA quaes sel'ãt) aceitas até 30 do corrente.tIDente soffrlmento. secretaria, que é provisoriamente rente, .la e seu a "

I ,. .

Aconselhad') pelos disctin�os na Empreza do, tbesoureiro Sant'- cimento. I A",s pes�o�.s que qlll�erem ?llhetes, bem come 10,

HPharmace�tl�os Srs. Raulmo Á,nna, d�s 4 ,as 6 da tarde, nos Confessa, 88 antecipada-! formaçoes, dIrIJam-se a Clgau31'la Fonte da Ju.ventu de.orn & 011velra, a experimenta r dIas utSIS e das 8 as tO da ma-
-

"

I
'. 15 d N b . h,

�

.

o �eu pre�a["ado-Xar'�pe de An- ohã aos doming,os, pa.ra O paga- mente reCllnheClda as pes-, PI (iça
• e ovem 1'1), quo ac ara0 com quem tr,\tar

{jaco" Tolu e Guaco (Peitoral Ca- mento das suas mensaltdades. 80a8 que He dignal'em oom- O contractaonrtnartaense)-com tal felicidade o De3terro, 8 de ]'unho de 1890. . . íY _.JI _,r. ..1Jiz que, em menos de 24horas. e -O secretario, Becket' parecer. I MintonUJ vaetano "a4ZBV6u.O

Joanma Ferreira Cardoso li>

(A firma está reconhecida)

NOVO PLANO

z'_!!.._' _

Prernio8 de cada .erle

1 Premio de
t Premio de
t Premio de
2 Prémios de
4 Premios de
5 Premios de
9 Premios de .

para a dezena do primeiro premio
9 Prem ios de .

paro a dezena do segundo oremio
9 Premios de .

para a dezena do terceiro premio
79 Premíos de .

para as 2 letras ânaes do t· premio
79 Premios de . ..•

para as 2 letras ãaaes do 2.preLDio
79 Premios de •

para as 2 letras fínaes do 3- premio
720 Premios de . . .

para as ternnnações do 1· premio
720 Premios dA .

para as terminações do 2· premio
2 Approximações de. . .

para o primeiro premio
2 Approximações de. •

para o segundo premio
2 Approximações de .

para o terceiro premio

200$
t006
50$
20$

106

t>$

10$

10$

56

5$

5$

100$

1)0$

30$

10:000$
1:0001
500$
400'
400.
!50,
180S

gO$

456

790$

7g0$

ag:S$

3:600$

3:600$

!OO$

1oo�

fJO$

AVISOS MARITIMOS

t.724 22.400$

TODOS OS PREIIOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOTERIA COMPÚE·SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

O agente das loterias do Marannilo chama. a. auenção do publico
para este importante plano, o mais rautajoso pela sua boa or­

ganisação,
Com 4;$000 (cinco quintos de cada serie) receba-se 10:000� •

com 800 réis (um quinto) 2:000;$000.
São premiadas as dezenas do 1·, 2° e 3· premies, as doas letras

flnaes dos t· e 2· term inações dos 1· e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CA�ITAL

João dos Santos Mendonça

,
•

EXTRACÇAO DA r SERIE DA I" LOTERIA

'rudo pela "erda de

Barra do Aririú, 28 de Julho
de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Olí veirao--Eu abaixo ass ígna­
do attesto que uma minha filha

por nome Bazilice,de tO mezes de

idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym­
ptomas do Coqueluche. foi radi­
calmen te curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jú"é Lamim.

!\.utoriso-vos a fazer destu o

uso que vos convíera.bem da hu­
manidade soffrvdor a ,

LlOYD BRA�ILEIRO

o PAQUETE

RIO pARDO
chega do norte a ti do ror r en­

te, e depois da iudispeusavel
demora segue para Porto Ala

gre,com escala pelo Rio Grande
e Pelotas.

_.... -'i4'" Y

�-::;olDpletarnente U'II'l-e

A Exma. Sra. D. Joanna �'cr
reira Cardoso, moradora em PH­

lotas, Rio Grande do Sul, publi­
cou o seguinte:

« Declaro que minha sobrinha
Marciana, de 15 annos de idade,
achava-se gravemente doente do

peito. Sentia grandes palpitações
do coração, tosse desesperadora e

dõres agudissunas no peite> e nas

costas quando toma v a respi ração.
Lembrei-me, depois d'ella ter

usado muitos medicamentos som

resultado, de dar-lhe o elogiado­
Peitoral de Cambará, descoberta
do Sr. J. Alvares de Souza Soa­
res, e com o uso d'este efficaz
remedia, achou-se completamen­
te livre de tão terrivel enfermi­
dade.

A.NNUNCIOS

EDITAES

\
i

J
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